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O IMPERADOR

O ciiriição d >s brazileirus achou-

se por algjitn tempo enlatado, no

sentir qitLj (i,iu volveria a vêr o seu

moniirc.lia I
N')tftV!Hjft em todos os aemblan-

tes a transparência deste senti-

mento dr! condolência que só re-

flecte-se uo inomento das grandes
commoçOes.

E quem se niV> sentiria abalar

diante dis tri.stissifn;is noticias qun
nos vinlia.ni dé além-mar sobre o

desesperador estado daquelle que
na pátria, só pensa uo engran-

decinuntoe bem-estar do sen povo;
no estrangeiro, só pensa em elevai'

a sua pátria, mostrando a todos os

povos a superioridade de seu tn-

lento e vastíssimos conhecimentos

de que dispõe.

Annunciou-se o seu regresso:

quem o poderia acreditar? Era tão

altamente justificada a dòr que

produzia a sua* falta, que a duvida

se enraizou no espirito do povo, e

muitu dificilmente convenceram-
se os brazileiros que continuavam

¦a ter o seu monarcha; quando o

viram.cheio tle vida, com p mesmu

espirito lúcido, o mo meamo porto
insinuante, apenas abattido pula
longa enfermidade, aportar em

nossa terra, de onde guardava a

saudade e oude veio tambem en-

coutrar a liberdade e a igualdade

dos-povos I

Não fii no meio de estridulas

acclamaçGes que o vimos passar

por eutre alas de muitos milhares

dn indivíduos ávidos de se conven-

cerem de visu proprio.se era elle I

elle mesmo 1... Apenas de todos os

lábios ficava suspensa unia saú-
dação, todos os lenços agitavam-se,

todas as cabeças se descobriam res-

peítosa e espontaneamente, em
tolos os olho* aparecia uma la-

griína de alegria e uma nuvem de
Hores espargia-se incessantemente
sobre aquelle imperaute a quem se

deve o maior respeito, sobre
aquelle redivivo que nos reappa-
rece pura de novo extasiar-nos com
os laippejos d i seu elevadíssimo

i.^pirttol

Que outra manifestação mais ex-

prgasUa do^flue aquella ..gue não

se antma « exteruar-se, do que
aquella que oceulta no coração,

apenas se mostra em uma lagrima,

em um suspiro de alivio ?

K-stamos convencidas que o mo-

\ narclia do ií/azil ó querido do seu

povo.
Aíuda porque só elle pode *com-

pletar a grande obra da emanei-

jinçá-j dos escravos, pelo cuidado

no futuro dos inilliáres de friictos
¦ dessii :irvore infernal que sua filha

arrancou do golo brazileiro — a
escravidão.

Salve! pois.

Amélia Couto
.Acha-se, felizmente em prospera

convalescença a nossa redactora-
chefe D. Amélia Couto, que em
mia ttltiraa excursão pela província
de S. Pauio, foi accommettida de
uma grave enfermidade que a obri-

gou a guardar o leito por mais de
um mez.

Devido a esse horrível contra-
tempo, houveram algumas faltas
na publicação do Echo das Damas.
o que boje, graças aos incansáveis
cuidados do medico assistente de
D. Amélia, o Sr. Dr. Alfredo Me-
deiros, de Sorocaba, entrará outra
vez na sua normalidade.

Esperamos 'íjue os assignantes
deste jornal nao levarão a mal
estas faltas devidas a uma causa
muito superior à vontade da em-

preza.

Conferência republicana

O Dr. Silva Jardim, escolheu a
noite 21 do corrente para realizar
no theatro Luciuda, uma confe-
rencia republicana, quando em
todos os espirites havia uma só
impressão, o regresso do Impe-

£ado.r.t.. ..__... . . . .., .^A,n ... __.„-" ::
Nlo achamos- que fosse o mo-

mento mais azado para externar
idéas reVoltusaa, reconhecendo,
mesmo o elevado talento que pos-
sue este distinet) cavalleiro, qun
ousulo arriscou-se aos apu pos a
as-ínadas de uma plebe mal inten-
cíouida e que não comprehende

que o pensamento é livre e todo o
h unem é obrigado a ter suas ideas.

Cjintüdi, o Ur. Silva Jardim,
calmo, insiuuatite, conservei!-se na
tribuna,onde coin a ua palavra pul-
Bati te, procurava chamar a si ndep-
tos â sua relígiJo Ujías um mo-
mento houve era que este senhor

precisou de um auxilio, de uma

garantia k sua vida e segurança ! E
onde o foi buscar! na força armadaT
Nãol O orador appellou para a parte
mais f'*aca da sociedade; pediu au-
xilio ás mulheres; e foram ellas que
corajosamente o cercaram e assim-
ponde esse ill nutrido moço coriti-
iiuar o aeu discurso sem que fosse
outra vez ameaçado, sem que le-
messe qualquer ag-gressão.

Esta, pois, provado que aa ma-
-l-bw?3.^JB^ta-a_'ayü'.w_-yj;-É-j__i_5-Mii-k

cons* mais que pára serem mSis
de familia t .y...

Poesia do lar doméstico
IV 'V>

Margarida, e- sua família, vi-
viam n'um quarto defronte da caaa
em que eu habitava com a miulia;
todas as manhSs se levantava ks
sete, e cantando- como um piss^-
érhuof asseava a. sutt pequena salir*
e o gabinete das fl&íès, corao e

\he chamava, f 
*¦'¦«.

Depois vestia o filhuiho, qae jà
andava só. ajudava a vestir o seu
velho |i-,i, penteando-llie 03 brancos
cabellus, concertando-Uie a gra-
vata, e prestando-lhe, emfim, todos
os cuM.i.líH qne n mh idade exigia.

Via-a en, com um prazer indifi-
uivel, entrar, s-ikir, e distribuir oh
aem cuidados entre aignollea tres
entes qne cifravam nella toda a
«ua ventura; via-a mudar a agua
fts suas rolas, dar-lhes alimento, e
esperava co;n impaciência a hora
de seus enfeites e apuros para as-
sistjr a elles oceulta pel is cortinas
que guarueciam a minha janella.

Ao concluir todos os arranjos,
Margarida tirava a tuiica branca,
e desembaraçava os lindos cabellos
castanhos, que penteava com in-
crivei agili Inde, entrança ndo-oe
graciosa e singelamente atraz da
cabeça.

Urn voetid) branco e liso a per-
tado cum nm sinto azul, era teu!o o
seu adiro j in verão; no inverno
substituía este trijo por outro de
lã escura.

Depois de vestida assim, seu-
tava-se a trabalhar emquanto o
avô brincava e ria com o neto.

Quando pela; tatfhs voltava o~ps-

poso fc casa; Margarida conhecia-
lhe as .ps -.caáíM .;¦ - deiia»».. p„ bor-
dado,' f%nlái^Ü~8^fttftWTrêa braços
corria a recebel-o.

Quão ditoso deViasentir-se àquel-
le homem ao estreitar contra o seu

peito a angélica esposa e o inno-
conte filho I

Grandíssima devia ser a sua ven-
tura, visto que se lhe gravava,
com todas a.s feições, com carac-
teres assín visíveis e profundos !

Emquanto jantavam, não dei-
xava eu de ouvir o riso sonoro e
doce de Margarida; comtudo o

pouco tempo que permaneciam na
mesa acCusava a frugalidade dos
manjares.

Muitas n lítçs alcançava licença
ile minha mli para passar o serão
em casa de M.rg.irida; esta aca-
lentava o filho, e de novo tomava
o bordado, embalando o berço com
o mimoso e breve p1.

A's dez horas deixava a agulha
e~tômava inu livro, no qua! lia
çom suave elrauquíHã"voz até á
meia noite - -

i Oõmo estávaqios attêritos k lei-
tura, aeu pai, s^|sp to e eu I

_ JfefttB'* C£L ft'*c'a9-efo forcte. dei la,
escutava coiji umã reÊpCH_3«lde ex-
taso a voz da .filha è dof JoVen. ef-

postj,; apoiando & fiièe' ua^" mão,

parecia suspenso dos,bibios de Mar-

garida. -,
Esta escolhia os livros que mal;

lhe agradava m na hibàitheca de
ineti pai, e a eleição delles teste-
munhava assa-* a lucidez modesta:
do seu talento, de Vim talento que
VcilhttTaèum *;eoave e gcsU fof."^íusura 

da perola^sein ds^uia^rar
como o diamante, com iís^iihs >zíí-

lhantâs e àSry-">íiiáa3 faceV^^r^1

tvírfei sem"'' * •^'%a. escriptas p:,r
ucesde Mistrèü^
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deBenupt; de Mme. de Stael
Mme. Cottia e Ae Mine. e (ienlis,
eram os seus favoritos.

Certo (iin que lhe eu levei um
romance de G-wge San d, tomou o,
víu lhe os títulos, ag-radecim-me
com doçura, e collocoti-o sobre a
musa sem o abrir.

Perguntei-lhe, admirada, por-
que não o folheava segundo o seu-
costume.

Deixo-o aqui para'qie o leo
meu marido ; nio me agrada essa
auetora.

Porque? observeí-lhe com es-
tranheza.

Porque escolheu uma senda
imprópria.do sen sexo, respondeu
Margarida; Qeoi-ge Saiul invadiu
o terreno cjue só deve p.-rtencer uo
homem.

Porém, escreve debaixo do
p-=euionymo de homem.

E' exacto, replicou Manga-
rida ; aca^o deixará de spt a sua
alma de mulher? Minha onerida
Maria,"Deus poz grania dif-p-rença
entre a nlma, o coração e os senti-
mentos do homem e os da mulher;
a que «bjura da natureza, dos im-
pulsos que ilie tem dado o pro-
prio Deus, n ijne troca aquella e
estes pelos do outro sexo, nüo será
amada como mulher, nem respei-.
tada como noarera; nunca ôxci-
tara a admiração de ninguém, por-
que tudo que é injusto é condem-
nave'.; tudo o que é presumpçoso
dita muito de s.v grande; eu
qu-r.i oí livros de-sas mulheres
que ])u.::u ante os olhos doces e
evangélicas virtudes ; os I
ensinam a ser!) m míi e br
e aborreço as paginus envenenadas
em que se vestem as paixões com
mantos de flores, e os crimes com
mantos dc oiro.

Muitas vezes, no tomar a pen:m
para começar um livro destin-ilo
a publico, me neconleí das pula
vras de Margarida, daquellas pa-
lavras que ninguém esperaria de
lábios puros e iuexpertos.

A ternura da alma, e o instineto
da mulher sensível snpprem com
vantagem o pr iprio talento.

V
Desde a ida.djj .,mais_d'ilic.!dü se

deve incúlear na alma da mulher a
doce e suave poesia, qne depois
lhe servirá para aformosear o seu
lar.

-Ibe amar tudo o que é
b>m, tudo o que é terno, tudo o
que é bello; façam lhe eletar a
Deus o seu coração com sincéi^
afF,: cto.

Deus é a fonte da verdadeira, da*
sublime poesia, o germên da hefc
leza infinita.*

Disse-o no artigo fé que publi-
qilei u'üutra parte : « O amor é a
P9<-siada reltgiã->; a fé o seu beue-

E não soffi'erã i nunca' esse a
tamento, ou splom fata¥na hómlí|
e coudemnavel na mulher, porq^^
é sempre produzido pela ocioíl
dade ou pela sacio iadé dos pr»i»
zeres; f* "***:|_^

Nada ha mai. Ihí.íoÍIo qúe a
virtude ; os ente; ¦. 

queil o.mundo
chama em culta i ngua^ui desp-e-

V

;ncul^e no coraçáo. de
hiSfifíinor.ao Irel!(re!S^i"

. f-t-y deste modo b :
¦ r farão a Tentura, ^-
'ivaai ao seu lado, !

oecupados, aqueles qi# nSo ^g- 1
cuam ante nenh-im muo de satis-ií
fazer as suas.pa xõ-js, goaani por- 

:;

ventura, e extí.^am-^e bndo as ¦'¦
sublimes Confidenciar de [.amar-
tine, onde o amo- maternd n> pinta
com a maior verdade, onde afíyit-
tudes do lar doméstico e.^tüo diví-
nisadas pelo iminorfcal poeta?

Fazei, pois, 6 mães iffi&xai que
vossas filhas ame:n a vi^tndo» sii-
jeitae-as ao dever: mostra-líies que
a sorte da fami ia èsíàiííás mãos
do nosso débil lexójÈplis que; o
império e a inSUeaiíia Si mulher
não sae, nem devu .saliir/das pare-
des de seu lar.

Convencei-as de ífuti à íKaí.s íu-
tima satisfação, o gozo mais com-

pleto, estA na crença d| cumprir
com os seus deveres, e de que nada
ha maia poeticamente'hello do que
á virtude. ' \;'

A front4.-Us-nijj.lher boa traz i'
sello que thq impritpe a m.\¦> d*.
Üeus e'qu^os^ün6â7Ló^e^i"e;'' ãj""
os soffrimentos.respeitam.

Se.é formosa'a sfwÈ^^leza teia
um caracter particular que se não
encontra nas mtns mulheres.

Se não foi dot:uLi de graças pela
natureza, possue ao menos um en-
canto iudennivel, que é, por assim ,-
dizer o reflexo da alma.

A mulher boa aforraoseia tudo
quanto lhe está ao pé, e em tudo
imprime o sello dà verdadeira,
suave e grata poesia, que é a feli-
cidade do lar.

Porque a poesia, como [disse, não
consiste unicamente em fazer veW1
sos; a poesia está sempre e£i toda'.:;;
a alma cândida e terna, em todo o
coração recto e-ser,cive!..

Tudo o que é bello, tudo o que
é bom, é poético.

Porisso, repito: infeliz da mu- .
lher que sente a alma exhau.sta de
poesia 1 ella não couhecerà nem o
ath)r de-ésposa, nafn"^ tle ...;.,
nem as santas aífuçõei da f.uínl.v-,

Feliz, «lil vezes, aqüJseiU- em
si mesma' a fonte çio sentimento e

_ Nos deveres eneogtítói infinitas
venturas, e atravealajrá a sen.li r<i
íida
lábios

^'iijHe coqi,-^-4pisij(i' no;
e a serenidadevn-a•fronte.

A mulher que-d.-pl y£ _v., .m.
condição, ou abdica os iseas .'.'
ratos para conquistar Lde outro
seio, eúséri ,„„ ina«lfe„rr,
os seus, merecendoa snífcVjU-'
CraÇaO. ,.;, c.^*
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Echo das Damas ,.;:."••

escudado com uma sincera e reli-

giosa fé, encanta '6 torna feliz

quanto a rodeia, e portanto, é im-

powivel que seja infeliz 1
MAMA SlNUBS DB MARCA.

As duas Margaridas
CA.TUI.La MENDES

9<S ;.
Manoel e JoSo eram filhos de

,ma gente muito pobre : sentindo-
jelao.fibmuhados _ pela miséria, as
duas crianças reviveram ir correr
mundo e tentar fortuna.

jfoi por uma manh5 de prima** vera "çpie elles se pozeram a ca-
minho. /

João, tinha 1 # ajjnos, Manoel, ti-
nha 10 ; a sua ttnra idade tornava
a^jeiapreza difficilima ; com quanto
08 dois rapazinhos alimentassem
alguma esperança, nem por isso
deixaram de experimentar uma
viva, içMluiBtaçSo.

Mas logo no começo da sua via-
gem, succe leu-lhes uma aveutura
que os animou extraordinariamente

Seguiam elles ao longo de um
bosque, * 

quando viram encami-
1 .tthar-seaoi seu encontro uma dama;

ã dama vinha toda coberta d^
flores; botões de ouro e pimpinellas
guaraeciam-lka o cabello ; os ly-
rios que lhe engrinaldavam o ves-
'tido, chegavam-lhe até aos sapa-
tinlíos de musgo, semelhante a

^relludo verde, os lábios assimilha-
I 'vám-Be 

a uma rosa e oa olhosa dois
'\fà^get ine not.

De cada vez .que a. dama se me-
i.tnt\_ um esuuiob da .borboletas

paiiva. ©m-:^*ca*B5!. da sua- flores-
mit\:_ -íi uberaii» de tíço.' 

fácto n»oj^«M fn* admirar.
$*&:» daái«;i'li» a fada- Prima-

.*__$*$ sr; vê de'Abril em diante
ar ao long'o doa bosques rever-
g,0? e dos prados orvalhadoa
ftdo na bocea uma canção me-
»a.

* -—Visto què vão partir para uma
ImWtt viagem, disse ella aos dous

. quero offerecer-lhes um

tti teem duas margaridas,uma
da um.

ar-lhes-ha arrancarem a es-
ttres uma pétala e atirarem-a

para experimentarem no
MÚstahte o .incomparavel

erem njealisado o desejo

^mu^iram. *'

íírSigam h aeu caminho, e di-
wiem empregar bem os pre-
Íe Primavera.

FOLHETIM

IMULHERES
po,a

(CONTIITOAÇÃO)

mo sempre, é â mulher que'me dirijo, é com a mulher
ijtufallo. 0 homem tem-se em

conta jiara dar attençán á
gjiúll* debi' e uesautorisada voz."'^mulher et tender-rae-ha por-" 

em vista ds sua felicidade,
jpãaíle de seus filhos, da so-
|i$3 aconchego de seu ninho,"^^estou aquífallando."Ho não é umcontracto

iial, nfio é uma união¦ - e do sentimeu-
•^5o "'(fal de

'ndo--

Manoel e JoSo agradeceram, pe-
nhorados, a delicada lembrança dn
obsequíadora fada, depois puze-
rara-se a caminho, tranqnillo-i e
siitisfeit s.

Mas ho chegarem h bifurcação
de uma estrada, travou-se entre
elles uma altercação. Manoel que-
ria ir para a direita. João queria ir
para a esquerda; afinal, e desejando
terminar a questão, combinaram
que seguisse cada qual o caminho
que melhor lhe parecesse, ¦ sepa-
rando-se, depois de se haverem
abraçado.

¦ B' possível que qualquer dos dois
irmãos náo desgostasse de ficar só,
afim de gosar livremente o dom que
concedera a dama vestida de flores.

ii
Ao chegar a uma aldeia, João

viu uma menina encostada àja-
nella, e difficílraente reteve uin
grito, tal foi a impressão que lhe
causou a sua bellezal

O rapazinho nunca tinha visto
uma rapariga tão bonita, nem ima-
guiava que ella pode-se existir.

Quasi uma creança, com cabel-
los finos e tão louros que se.confun-
diam coin a luz dourada do sol,
cutis pallida e ligeiramente rubo-
risada—lyrio na fronte, rosa nas
faces, os olho» abriam-se-lhe como
a flor da congosta humedecida por
uma pérola do orvalho: não havia
lábios que ao aspecto dos da eucan-
tadora creança não desejassem ser
abelhas,

Jà não hesitoul
Arrancou uma das pétalas da

margarida; ainda bem o vento não
se apoderara da tênue folhinha," e
jà a menina dajanella estava na
rua sorrindo se para o viajante.

Em seguida dirigiram se ambos
para a espessura do arvoredo, de
mãos unidas ; fallando em segredo
dizendo que se amavam; só ao ve-
nm-se e ouvirem experimentavam
taes delicias, que se julgavam
transportados ao paraizo.

Os gozos do primeiro encontro
repetiram-se durante muitos dias,
dias de inetfavel ventura, que se
perpetuaria indefinidamente, se a
creança não tivesse morrido uma
noite de outomno, à hora em que
as folhas seccus, sacudidas pelo
vento, batiam nos vidros como o
frêmito dn morte que passa.

João chorou por espaço de muito
tempo; mas as lagrimas não cegam
a ponto de não ae poder ver que
vae pelo mundo; um dia João avis-
tou uma formosa transeunte, ves-
tida de setim e ouro, de olhar ou-

w

que fazemos parte, é triste como
nenhuma outra, essa tristeza pro-
vém principalmente dns imperfei-
çOes.que maculam o casamento,
das duvidas que assaltam todoa os
espíritos ao vêr tão longe da sua
I!SSluÇ*S&&S'$?2.o.iPâWs^a ím-
portante da família, *—__—

Por toda a parte o desconsolo, o
desalento, a duvida, a melancolia
insanável dos que, depois de hart-
rem sonhado um esplendido ees-
trellado sonho, despertam para as
agras tristezas da realidade e nada
encontram que corresponda ás ra-
diosas esperanças com que se ha-
viam embalado.

E' que realmente depois da es-
curidão caliginosa, da noute lugu-
bre e sinistra que durante se-
culos envolvem a humanidade, fi-
zeram-lhe esperar tauto, evocaram
diante do seu deslumbrado olhar
tantas appariçOes luminosas, a pon-
¦taram-lhe para um ideal tão le-

l^do, fizeram-lhe crer em tão
as utopias,'que todos os desa-

leutu» se desculpam ao vêr qa&r
poucos realidade dos fac tos cor

/ respondei a todos Bãsa» sonhos pôr
ora mfscuadoi.

sadj e lábios provocantes; o rapa-
zinho arrancou outra pétala e par-
tiu com,a bella fase! nado ral

Desde então, despreocupado,
pedindo a cada hora umi alegria e
a cada alegria que não durasse
senão uma hora, apaiXO lado sem
cessar por tudo que encanta, enlou-
quece e extasia, dispendeu semeai-
culo, os dias e as noites, abando-
nando-os a todos os risos e a todos
os beijos.

A brisa mal tinha tempo de agi-
tar os ramos das roseiras e de er-
guer os véos das mulheres, por tal
maneira estava sempre occupula
em receber e levar as pétalas da
margarida.

m

0 procedimento de Manoel fui
precisamente o contrario. Manoel
era um rapazinho econômico, inca-
paz de esbanjar o seu thesouro.
Ligo que se viu só no caminho,
prometteu a si mesmo não dissipar
inultimente o presente da fada.

Porque emfim, por muito nume-
rosas que fossem as pétalas da
flor, chegaria um dia em que não
restaria nenhuma, ae elle as ar-
rançasse a todo o instante.

A prudência exigia que as re-
servasse para o futuro, e condu-
z'mdo-se assim, Manoel adviuhara
de certo as intenções da Prima-
vera.

Na primeira cidade que se lhe
deparou, Manoel comprou um co-
fresiuho muitosolido.collocou den.
tro a flor, fechou-o á chave e re-
solveu, para evitar tensações, não
tornar a abril-o,

Nunca Manuel teria, olhado le-
víanamente para as meninas das
janellas._:oa-pBra-35 bellaítianse-
untes, de olhaV"aríinte e lábio
provocante.

Rasoavel, methodico, pensando
em cousas serias, Manoel entre-
gou-se ao commercio e ganhou
enormes quantias. Os estouvados,
quesó se preoecupam com festas,
não curando do dia de amanha,
inspiravam-lhe desprezo; sempre
que se lhe deparava ensejo, ceu-
surava-os asperamente.

De sorte que Manoel era muito
considerado pelas pessoas de bem;
citavam no como exemplo; todos
eram unanimes em encarecer o
sou juizo prudencial. E elle con-
tinuava a enriquecer, trabalhando
desde pela manhã até á noite.

A dizer a verdade, não era fe-
líz como queria sel-o; pensava, a

seu, nos gozos de que se

Mas não percamos a fé; sem ella"
o mundo caminhará sem ter outro
norte que não seja o perigoso con-
selho das suas paix0e3 desordena-
das.

Se ainda pouco está feito, appel-
lemos para o futuro e vamos pre-

das sociedades, tem pir feição a iro-
nia mordente, aanalyse friu, a dis-
secação anatômica mais positiva emais crua.

O desdém pela mulher mani-
festa-se sob todas as fôrmas e de-e vamos pre- baixo de todos aspectos

TMrfiWtaUí jm'-fífi__^-'in_i_ </:( —Stw^Wtt-_!*rüllMang-_i_-.

privava. Bastar-lhe-hia abrir o pe-
! queiio cofre, ntirar^uma pétala ao

vento, para -amar e ser amado I
Mas, conseguia sempre dominar
essasvelleidades perigosas.

Tinha incito tempo ! Seria feliz
mais tarde. ,

De que lhe servia multiplicar
os prazeres e perder assim a pos-
se do seu thesouro ?

«P.icioucia I não nos apresse-
mos I» Não perdia nada em espe-
rar, desde que a flor estava se-
gnra no cofre. A brisa murmurava-
lhe; «Atira-me uma pétala, afim
que eu a leve e que te dê ern
troca um sorriso de ventura I»

Menoel fazia ouvidos de merca-
c'or; e o vento corria a brincar
com os ramos das roseiras e o
véu das mulheres.

IV

Passados muitos, muitos annos,
suecedeu que um dia Manuel, ao
visitar as sua3 propriedades, en-
controu no campo um homem
muito mal vestido;

—Que vejo. disse elle, és lu,
João meu irmão ?

Sou, respondeu o outro.
Em que estado te encontro !

Tudo me faz crer que empregaste
mal a brinde de Primavera.

Ah! suspirou João, gastei, tal-
vez, muito depressa as pétalas da
flor. Entretanto, não obstante a
minha actual pobreza, não lamen-
to u que fiz. Gozei tanto, meu ir-
mão [

—Por isso soffres agora as con-
seqüências. Se tu tivesses sido
econômico e círcuraspecto, como
eu sou, não estarias reduzido a
estéreis arrependimentos. Porque,
é preciso que saibas, bastaria que
eu fizesse um gesto para desfruc-
tar todos os prazeres de que abu-
sas te.

E' possível, meu irmão ?
—Sem duvida visto que conservo

intacto o presente da fada, Eis o
queé ser previdente.

—Dizes a verdade? nunca tocas-
te na tua margarida ?

Olha, disse Manuel, abrindo
o cofre, que tirara da algibeira.
Mas, de subiot, empalideceu, por-
que em vez da fiesca margarida
aberta e viçosa, vio uma mancha
cinzenta, semelhante a uma pitada
de cinza tmnular.

—Oh I exclamou Manoel, furio-
si, maldita seja a fada que me lu-
bíbriou I

Então, uma joven dama vestida
de flores, surgiu da e-pessura da
floresta;

luminosa de que já talvez nenhum
de, nós-aproveite os resultados
benéficos.

Esqueçamos este egoísmo feroz
e iraproduetivo que nos faz das-
animar em todas asemprezas de
que não possamos com mão soffrega
e impaciente collier os fruetos em-
hora prematuros e mal sasonados.

Não ha nada mais triste do queouvir o modo d es lenhoso, quasi
sacrílego, com que os moços de
hoje, os moços de ambos os sexos,
failara/lo casamento e da fami li».

Elles duvidam, {rindo com ironia
ignob;l de tudo quíèVoutro tempo
anf\v«m devotauiente. Poram-se
osliarfeí^efltiraentaes eTira tanto
r'ediculo8,inas õõSb tty*-" *,*». apaix^
nada, as queriiíí "">»¦
desprezavam oset
affecto. gA Httaratura, <

Bemdicto e de An tony contra atyraunia esmagadora da iastituiçSo
conjugai appirecem em logar
d'estas os quadros mais nbejectos
da dissolução e da decadência a
que chegou o casamento e com
elle a mulher.

No limiar da adolescência os quenão alardeiam ura eynisrao falso etão ridículo como os transportes
românticos do passado, calculam
ari th meti carne a te o que pôde pru-vir-lhe3 em beueGcioá líquidos d'a-
quillo a que chamam um bom casa-
mento.

NSo attendBm ás qu.lidadeuno-raes que não;pódeni.apre<:i*r nemconhecer; quando^jnuito, l.mçam noorçamento comti- uma verba de!ertá importância M Tantagens
hysicasd^noiva escolhida.-" 'uhiuti grande pensamento•lenjfttfcti idéa cjufinida « (

— Nâo te, ludibriei, uem a ti,
nem a teu irmão, disse a fada; á
tempo de explicar-lhes o que pas-
sou.

As duas margaridas eram as
mocidades de ambos: a tua moci-
dode, João, que tu atiraste a to-
das as auras do capricho; a tua
mocidade, Manoel,^que tu deixas-
te murchar, sem ts. usar, no teu
coração sempre fechado; e não
possues nem mesmo o que resta
ra leu irmão:— afragrancia da flô
que desfolhou I

Guiomar Tokrezão

D. Sebastião Laranjeira

Um justo, que durante a eua
rápida passagem na terra nada
mnis fez que dedicar-se â mais
santa das virtudes—a caridade I
Um verdadeiro prelado que bem
comprebendeu a sua santa missJÒ
—a consolação dos afflictosl

Acnba de ser chamado peloCreador ao seu seio, r.nle gozara
sem duvida o prêmio do bem quesempre praticou.

Quantos infelizes nio derra-
marao sobre o seu túmulo uma
lagrima da saudade, único mani-
festo da falta que sentem das suas
consolações, das suas santas es-
molas I ?

D. Sebastião Larangeira, bispo
de Porto Alegre, falleceu no dia
13 do corrente, deixando todo o
seu rebanho de fieis com o coração
enlutado pela saulade.

S.lire o seu túmulo derramamos
uma lagrima, pedindo para a sita
alma a benção do céu.

MIUDEZAS

PENSAMENTOS

Proudhomm representa a forr»,
porque é lwYnem; eu a fraqueza,
porque sou a mulher. Mas existe
uma cousa superior á diolecta mais
engenhosa, é o bom senso. A causa
que eu defendo tem essa superio-
ridade; todavia a lueta exige um
combate sem tréguas e um esforço
sem limiles.Coragem I AlTrontemos
o combate, e o que é peior o ul-
trajo!

Julia Lamber.

A ambição do sobrenatural ser-
nos-ia dada sem motivo f Não seri
antes o presentimento de que exii-
te um mundo superior ao nosso 1

Madame Kkskrr.

clara da missão que aceitam os
j eleva a seus próprios olhos.

Pelo seu lado a noiva, a creança
radiosa que enfeitam todas ns
gaias e todas as flores dos vinle
annos, gaba-se om confidencia 4i

^amigas intimas, de que já não tem
iíTOKí-ffÇttí connifcé a T>'laa,i v_3»; ~
de que ella não leu aiudn, se quera primeira paginai

Casa porque a familia quer; casa
porque o achou interessante, sym-
palhico, muito amavsl, porqueeinSmé um bom partido, segundo
diz o papá !

Outras vezes ciisa porque gostad'elle, mus gosta d'elle instincliv».
mente, animalmente, sem o co-
nhecer, sem saber se essa míio queaperta nas suas inSos virjjnaes,
seri sempre em todas as crises, em
todas aa oceasioes da vida, a m&o
de ura homem honrado.

No dia em que se acham ligados
índissoluvelraente o seu primeirosentimento ê i:m sentimento dosorpreza, quasi de susto.

Dizem então os frivolos e os sn-*'
perficiaes: a.mdhm- ternpo è o da
ím de mel, . ' . .

(Çoítímti
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Echo das Damas
SAPATEIROS ILLDSTHES

Lineu, o creador da botânica foi
aprendiz de sapateiro na Suécia.

Josó Brendel foi sapateiro, estu-
dou e depois morreu como grande
sábio,

Dãvid Pereus, celebre theologo
aliem ao, foi nprendiz de sapateiro.

Hans Sanck, um dos mais illus-
tres poetas modernos, era filho de
um sapateiro e exerceu também
esse officio.

Beuedieto Balduino, um dos
maiores sábios do século XVI, foi.
sapateiro cuno seu pai.

Heleoft, autor de varias obras e
critico dUtiucto, foi sapateiro.

G.ffird, anpateiro, foi autor de
varias obras muito apreciadas.

Vinkelraar, sapateiro, foi um
sábio iillemíio.

Jonh Branet, sapateiro, chegou
a s..'r secretario da sociedade dos
nntiquarios em Londres.

Foz, sapateiro, fundou a seita
qunkeres.

Valério Sliermann, sapateiro, foi
homem de Estado.

THEA.TR0S

VARIEDADES DRAMÁTICAS
Fez beneficio neste theatro, no

dia 24 o actor Machado, com a
esplendida comedia o Chapéu alto.

A sympatliia que goza o boné-
flciado, foi bem justificada pela
concurrencia que houve ao seu ea-
pectaculo.

A companhia deste theatro deu
tres espectaculos, para festejur a
volta de S. M. o Imperador; e,
como deveriam essas festas s"rem
concorridas por todoa, resolveu a
empreza fazer pnra essas noites um
abatimento de 50°/. uo preço dos
bilhetes.

LUCINDA
Fez beneficio neste theatro, no

dia 24 o sympathico actor Silva
Pereira, coin a espleudida comedia
Duraria e Duram.

Foi uma festa digna do mérito
do artista.

Realiza-se no próximo dia 30 um
espectaculo um benefício dos ar-
tistaa Teimo, Frederico e Soccorro.

Este ultimo merece toda a bene-
volencia do publico pela sua ori-
ginnlidade ;

K' mudo na rua e fallador no

palco 1

RECREIO
O Sr. Dias Braga,'emprczarío

deste theatro, dia a din, vai sem-
pre fazendo mais jus àsmypnthia
geral. Nunca perde oceasião de

patentear a alta somma de bons
sentimentos que se abriga em seu
coração 1

Aproveitou o ensejo dos últimos
festejos para espontaneamente
offerecer quatro espectaculos em
beneficio-dos asylos Ferreira Vian-
na e de muitas viuvas pobres 1

Como não louvar um cavalheiro,
que no meio das luetas insanas a
que obriga .a precária situação do
theatro no Rio de Janeiro, não es-
queceii que a virtude que mais
distingue o enracter de qualquer
indivíduo é—a CaridadeTI...

De nossa parte, envia mos-lhe
ura fraternal »perto de mão, e
oxalfc tenha o Sr. Braga, um dia o
merecido preniio 

"dõa 
Teus cart-:

...<tasns esforços! *'

O netpr Colaiitoni Ro.ísí, que se
acha era Ç«mpinnji_lji£í^.4e. je>
prííícnGíí* ganido, em portuguez,
ob'endòííoa .verdadeiro triumpho.

0 QUE DIZEM DE NOS

festsr, já escrevendo, jà faltando,
seus pensamentos,

A Exma. Sra. D. Amelii Couto
e suas illustres collegas, pugnando
sympathíca e nobremente pelos
interesses aliás justos e quiçá sa-
grados ao beílo sexo brazileiro,
tem-se recommendado & conside-
ra^So dos brazileiros e tornando
dignas do apreço e adimiração de
todos aquelles que desejam o en-
grandecimento de nossa cara pa-
tria.

Dignem se, a Exma. Sr». D.
Amélia Couto a suas illustres
companheiras de aceitar oa nossos
sinceros parabéns.

(Do Sorrido.)

UMA COLLEGA ILLUSTRE

Acha-se nesta cidade a Exma.
Sra. D. Amélia Carolina da Silva
Couto, digna proprietária e re-
dactora do Echo das Damas,impor-
tante jornal dedicado aos interesses
da mulher e que ae publica na ca-
pitai do império.

A illustre eacriptora honrou-nos
com sua visita, fazendo-nos en-
trega nessa oceasião de um exem-

plar do mesmo jornal, que ja conta
tres annos de existência, sendo ha-
bilmente redigido.

Temos o maior prazer ern cum-

primeutar a illustre senhora, que
com tanta distineção cultiva as
lettras, dando assim um bello
exemplo ás suas patrícias.

(Da Ga-ela Mercantil do Rio
Grande do Sul).

cECHO DAS DAMAS»

Esteve ante-hontem nesta ci-
dade, onde veio angariar assigna-
turaa para o Echo das Damat, que
se publica na Corte, sob sua redac-

ção, a Exma. Sra. D. Amélia Ca-
rolina da Silva Couto.

A Exma. Senhora, graças á aua
extrema delicadeza, & sympathia

que inspira, a simples vista e ao
conceito de que muito merecida-
mente gosa seu jornal, conseguio
aqui nlo pequeno numero de aa-
signantea»

Agradeceudo penhoradissimo a
S. Be. a amável visita que se
dignou de fazer-nos, desejamos de
coração que S. Sx. consiga, onde
andar a mesma adhesão que en-
controu aqui, e enviando ao Echo
o nosso humilde jornal, esperamos
ser honrados com a permuta.

(Do ÍVe;e ie Maio).

O Echo das Damas, orgam

dedicado aos interesses da mulher
e redegido pela Exma. Sra. D.

Amélia Carolina da Silva Couto.

A elevação de espirito, a elegan-
cia de linguagem, o primor de es-
tylo com que é escripto este jornal,
são uma prova robustíssima de qne

fe--.- a mulher no nosso paiz, apezar do

£«», ítrazo scietítifico e litterario deste,
^~V já começa a tomar na sociedade

o- 'lugar 
que |he compete como ser

ihtelljgente que é e capaz de pen-
s»r e conseguiotemente dè- maui.

D. AMEL14 COCTO

-^Rvinrras hoja 'Ki&ÈUifig&e-ÃÇ- eeeber
namaTüI visita d» líxmit. Sra.D. Amélia
Carolina da Silva Conto, proprietária e
redactora do «Echo das Damas», jornal
quo ae publica semanalmente na ea-
pitai do império.:

Fomos obaeijtiiados.'.om um exemplar
do «Echo-das Damas», de cuja leitura,
ficaram-nos aa mais agradáveis im pres-
¦Oee.

A nossa distineta coliega veio á pro-
vincia, tratar de negócios de-sua em-
preza jornalística e acha-se hospedada
no hotel Siglo.

D, Amélia Couto é também artista
tj-pographo.

Saudámos affectuosfimente _ resp?i-
tavel Sra., que emprega ardorosamente
o frueto de sua mentalidade, pelo
progresso de nossa pátria, çooperan-
do desta fôrma pelo engrandeci mento
do sexo a que pertence.

. Do «Mercantil.»

KECEITAS ÚTEIS

As pessoas que aoffrera de enxa-
queeas, devem dormir sobre tra-
vesueiro de clina e frutos de
zimbro.

Se tiveres o costume de deitar na
agua eom que vos laveis cada dia,
alguns pingos de solução alcoólica
de ácido plieníco a 1 "/, nenhuma
pulga vos morderA.

Dissolvendo beturae da Judéa em
agua raz, prepara-se um exellente
verniz para raetaea, muito bri-
lhanto e seccativa.

Para lavar os lainpeOes que pas-
sado algum tempo de serviço allu-
miam mal, fazei faver 8 grammas
de potassa em 1000 grammas de
agua e empregai este liquido, dei-
xando-o permanecer algumas horas
naa partes dn lampeão que puder
ter sido obstruída pelo azeite.
«^HKHBII IMII U.1...V —S—BO—^—m—-

ESCRIN10

NA CABAXA

A margem d'aquelle rio,
Sustem casinha de palha...'
Emquanto a joven trabalha,
O velho treme do frio...

Solta tio cliâo corrupto,
Descose a rede de malha,
Despe da meza a toalha,
Soltando agudo assovio,

Uma travessa criança
Que já nfio toma conselho
Da joven que não descança ;

E que do avô, no joelho,
Salta afinal, se embalança
Fazendo sorrrir o velho.

A VIRGEM MORTA

Dorme placidaraente em seu esquife,
A' luz dos cyrioa, pallida domella :
Tem entre as mSos - palma virideiite,
Orna-lhe a fronte virgmal capella.

Impresso tem nos lábios o sorriso
Com que exhalará o alento enfebrecida:
E' no seio da morte um brilho excelso,
Talvez lembrança que levou da vida...

Estreila que tan cedo vás sumir-te,
Flor que na meiga aurora te marchas te,
N-So encontraste um sá pezar no mundo,
Calmo foram teus diis, aunca amastel

A h I sc amado tivera.» e o ciúme
Com seu horrendo sopro enoegrecesse
A chamnia do teu peito, nío guardara»
EHse Borrir que tanto te embellece f

JPorque ttt choras. Dohw.rpSe afflicta ?
Nfio vêsrella voou ao goso eterno...
Feliz I ao céo subiu eom azas de aiiio;"
Sem ter da vida conh ?cictô£ i tiíírno 1
¦¦¦fe ¦'¦¦ -D. Elisa i.

Rl, ESTIO

Adonde vás, rhg.ro peregrino,
por esos abrasados srennles,
ínternandote en densos matorralea;
6 ineansable siguiendo tu camiilof

Fijas la vista em ei cenit divino
absorviendo los rayos estivalea,
y eon ellos Ias flores virginules,
«gostando cunl flero torbcllino.

Vueltos ai sol, impávidos los ojot,
con orgullo aatáni^i y bravio,
audaz bebiendo d Jius raios rojos»
ei volcanico srdor coi? desvario,

guien eres di? porL.1 - —•"¦ ' 'enojos

ljego. re*- estio

ALMAMCK

DR. LIVRWKENTO COELHO—
Tem o seu consultório á rua da
Candelária n. 17.

Dr, José Silva, restabelecido
de seus soffrimentos, acha-se d'ora
em diante a disposição de seus
clientes, em seu consultório á rua
do Rosário n. 44, da 1 ás 3 da t.

DR. JORGE FR4NC0 - Reside
á rua Theophilo Ottoni n. Í7, onde
dá cousultas médicas de 1 &s 3 hé-
ras e attende a chamados a qual-
quer hora,

Dr. Camargo.— Medico epar-
teiro pela faculdade do Kto de Ja-
neira.—Consultas das 9 ás 10 e
de 2 ás 4. Rua Luiz de Camões n.
10. Consultório R. da Quitanda
n. 121 das 11 is 2. Residência:
R. Bella da Princeza 35 A.

Dr. A. Simões de Faria — Me-
dico parteiro pela Universidade de
Paris. Consultas das 7 ás 9 da
manhã e dal ás 3 da tarde. Rua
dos Ourives 137.

Dr, Pedro Paulo — Especialista
de moléstias de senhoras e partos.
Residência, rua da Gloria 88. Con,
sultaa, á rua da Quitanda n. 41-
das 3 ás 4 lioras.

Dr. Villada.-es. Operador. Es-

pecialista das moléstias dos orgüos
genítos ourinarios, operações em
geral. Adjunto na 1' cadeira de
clinica cirúrgica da Faculdade de
Medicina desta Corte. Residência:
Rua do Fialho n, ã, consultório
Rua de S. Pedro a. 75 de 1 às 3
horas; attende a chamados a rua
do Cattete a. 108 das 10 as 11 hs.

Guilherme Xavier de Brito,
Medico-cirurgiio, antigo clinico
de Lisboa e Buenos Aires, dedica-
se especialmente ao tratamento
das enfermidades das senhoras, é
assistência nos partos. Nos casos
de operação, usa a anes/heria-ci-
rurgica; e nos partos naturaes a
analgeriã obsíreiica, que consiste
em supprirair as dores do parto,
conservando os seutidos á partu-
riente. Consultório— R, de S. Pe-
dro, 2 (das 10 ás 12 da ra.), N°. te-
lephnnico 301. Residência— Srnila
Thereza, H. da Vista Alegre vJüs
1 ás 3 da t.) N.* telephonico 3)0..
Serviços clinicos urgentes—onde
forem necessa-ios ]e a qualquer
hora.

Dr. Ferreira da Silva, medico
e operador da Políclinica e do Hos-

pitai de S. JoSo Baptista. Cjnsul-
tas das 12 às 2 horas, na rua da
Conceição n. 45. Residência: rna
do Marquez de Caxias 17 Nythe-
*W". '¦"¦¦¦T—f —

Dr. Monteiro de Dnui,
especialista de moléstias de|
ras e crianças. Consultas dijf
12. Gratisaos pobr<ü
dios.

Dr. José Ferrei,
Medico operador-Ct
dos Ourives n. 125

ma dos.'-"

Franij!
sílorio,'-.

¦¦¦-> e opej
ThdopliS

Dr. LandelI—il»,
dor—Consultório, ri'
Ottoni n. 13, de 1 i,

DR. NOGUEIRA DA GÜ.M1.-
CiaurgiSo dentista; , ,„ i,;]tes
10 horas da manhã a* o Ja ta
rua ile Gonçalves Dins ii.

Mme. Alice—Oar
d'Assembléa n. 100

Raa. n*= --te—
¦ «lar. ..,„ 

i

AHNüNCIOS

io cisne mmm j
8 RÜA DA PRAINHA f

M. H- DE SOOA i C,
Fabrica de piear e desfilar nmo

lll Su io Smln Ewlii m
uiaaj ____ ^4_._9tjs___\m>

Preços

Rio Novo .

Goyaz.

Pomba

con cmSeK

especial. , . 2S500
 23000

especial . . . 2S500
UáOO

especial. . . 18400
Barbaceua . . .

Em pacot
Havana ....
Caporal Mineiro .
Pery

líüOü

2SO0O.
2S000
1S500

Dr. Rodrigues dos Santos,
piiTteií-o â^GeíaÜstír-de^iie^stia^ _
de senhoras. Consultório: rua do
Rozario n. 97, do meio dia às 2.
Residência: praia de Botafogo 208.
Todos os dias úteis.

Dr. José de Mendonça — Ms-
dico e operador. Consultório, rua
da (^Tiitanda 96, de 1 às 3 hs. Re-
sidencia, rua de Sjuza Franco n.
28 B.

Dr. A. E. Pereira e Souza.
Rua do Carmo u. 39, consultas da
I ás 3 horas. Residência: rua 24 de
Maio n. 79 H.

Dr. Miguel de Oliveira Couto.
Residência e consultório — Raa. da
Pramlia.n. 27.

~^t 
Dr. I. Campos —Residência,

1 IV'"

Ghèrutoê
nácionaes e estranmros

CACHIMBOS

PITEIRAS, BOLÇA.S, PAlFUi

PAPEL

finalmente todos os .ir.- .r;;.;-1,5
relativos a este ne£

Presos iia lonpiiii::

RESTAÜRAXT DI V -\'T.,

fiiabaliri depois it : ¦;

USTCA CASA NESTE 'r^^í '"'

Asseio, economia e p-õnipurlãa

Almoço 400 réis. 4 prn tis. chá
0u sobVeraesn; iantar 400 -i-.;., S

pratos e sobremesí; per sioiiUtsí,
l0$ por mez, por cart"^.

RUA SETE DB SETRÍnta» li 9

>"IÍSTiüf i
S5Í Eu km Ls -l

rua do Barão de lbituruna n. 14,
consultas de 12 ás 2, na.rua de
S. Pedro n. 42.

Vestidas ds mainhas ae ^v-^^y,
358, ditos de 12S s. 16S, ditos ágf
nierinó preto, de 20S a 40S os _tf.
ricos; enxovaes para noiva de 5(í|:t
a 150$ os mais ricos ; grandevWB^p
mento de fazendas mÔdermã -:
miudezas, com grandes pechiKehns ; mobílias moái-miss d,é 35?
80|..; berços de _% a 7S ; i^up^
vestidua por medida ; tenyffsJ*-^-
portantes offlcinaâ pana i~<is" . r
qualquer encom't&endar3 premi¦.»?
mensalmente^ftao íistribuidos aos
fregueses, 

'os^-qtíaes 
pode:ãot r\

fazersiiãsfompras e rc- 
*

lhete que dà direHo
na casa de J. D. Bilvh.

BAZAB OE 3. JOA ': :' :. "\

!
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•Sf 
11 1111

• ÜJ7

tu» ii titttrieiiide e perfUmami

casa encarrega se de todo
trabalho concernente a electrici-

.dade, como sejam campainhas ele-
.ctMças, telephones, pára-raios e
porta-voz acústico, possuindo mu
grande sortimento de objectos ele-
ctricos, pulseiras, chapas, canetas.

anneis. ® collares electricoa
^para dentição; machinas. de cor-
mm^oüinúzs e de inducção de
y-waiffe e.-Xrouvó e accessorios paraas mèárnas, e pilhas Leclanché.•Prevenimos ao publico que temos
jima offiçina bem montada paraiodo. «i aualquer trabalho sobre
ilectricidade. Possuímos também
un, grande, sortimento de perfu-laçiàs dos melhores fabricantes da

Echo

f 
f

COMPANHIA I

V«M||

M.ftWIt

das Damas

ffliiKil

Agencia dosfogces «Uncle-Sam»
sáaâ louças «Agate», das cutelarias
^ohn 

Russel», dos preparados do
Ayer, qa «Vaseline», da agua

íFlorimèl»,do «Valvoline». Azeite
®ai'a machinas, e de outros pro-*^ctos e especialidades atnerica-

Casseis & C-»

Po Galzv
> ¦ • 

.
/Único destruidor infallivel dos mos-

pulgàsi perceveios, baratas,''OU 
QUALQUER OUTRO INSEOTO

>1 ' Voade-se na pharmacia de
Macedo Gonsalez

mm 
-ü

Vermellia

o & O. acabam de
> da casa sita á Rna da

.V canto da Rua da Alfan-
u todas as fazendas sxis-
i; o que resolvaram vender
i;|e onde os Srs. freguezos* no sortimento

oenlioraa e cri-
iS b iratissimos.

3PECIALDE CHAPEOS

fique de Abreu

ísterro

„ ÁLCOOL

MBte DROUHINS & c.

ffi8câu$.o, de 40 gráus, desin-
Mõiiè.puro, e baixo de 36
feili

na rua do General
§J§»\.t76, antiga Formosa.

aríiiii. das crianças

f A DAS LARANGEIRAS 96

crianças desde tres1M

Barão ..éspecifU para meninas qjréSpirem aproveitar-se do systr.Jua
ggaáa. 

•

dâ-íTmças, de

Fcafé 
puro

Jfiça rua do General Camara
&!,' 'em frente ao largo do

|fé especial moido â vista
Jj.yende se também café

rrrado.

0111II
Dl-;

MM&
TEM RECEBIDO

Pura as suas afamadas

MfflliS Dl EB
350 medalhas de ouro de

1' classe
120 meda!lias de prat-i ile

1" classe
Diplomas honrosos e outros tro

phéos
A COMPANHIA SINGEIt

attribue esta grande confiança ás
iiutes razoes

li Ni
Grande solidez

Utilidade
Durabilidade

Suavidade
PEGAS ADTHOMATiGAS

E DE

Aço temperado
Enrolador perfeito e anthwnat co

Não ha despezas em concertos !
InstrucçOes grátis a todos I !
Garante-se as machinas por (5

annos! I

falas por iliciio t i wnjo
Linha, retroz, oleo em vidros e

em latas, agulhas, etc.; por preços
de nossas fabricas.
O nosso único deposito na corte é
'58 

Rua dos Ourives 53
(Antigamente rua do Ouvidor 10i)

Em Nictheroy rua do Impera
dor 38 emS. Paulo, rua da Impe-
ratriz 34 B; na Bahia em frente ao
elevador; em Pernambuco, rua do
Cabuga 1 A ; e Buenos-Ayres,
Calle Maipu n.79

P. A. Mackzein.

CHAPÉOS

DE
ALTA NOVIDADE E DE LUTO
colletes, perfumarias e objectos de

phantasia
Mine. Lagarde

45 Rua de Gonalves Dias 45

Colchoaria Mascotte

E' a única casa que vende cama
de ferro com colchão para solteiro,
por 58 ! I I (dá-se um prêmio a
quem provar o contrario) ; dita;
Çara casados, 13$; lavatorios de
ferro com louça e espelho, 5$ e
camas francezas para casados, 25S;
ditas para solteiro, 20$ ; colchões
de capim para solteiro, 2# ; ditos
para casados, 4$ ; (grande pechiu-cha), colchões de cri na para sol-
teiro, 8$ ; ditos para casados, 15$ ;
acolchoados,' a 2$, 3S, 4$ e 5S;
almofadas a 800 rs. 1$, e 1 $500 ;
ditas de pai na de soda, a 2$ e 3$ ;
travesseiros a 500 rs. e de pai na
2$; cadeiras americanas, dúzia
38$; cabides austríacos, a 1$,I$300
I$500, 2$ e 3$ ; berços de vi me,
4$ ; cestas pnra roupa, a 4$ e 5$ •
«SatàjwaaróhJi.' 

tfpóiá-

III. 1UI

IEOICO E OPERADOR'

118 fcmáe Hotel

Sorocaba

d® 
f''T™* 

'""H mm arcnse (te
redores, varandas, etc etc para Ja,'dills. 

salas, cor-

«tSí1 
c°"'paraç«o cm tini» e vasos de porcellana

também i'iiiKiVnp|,are™iT!ivn'',rntT'ln i''"' 
S6 1"Bbrai'era 001110

de sh t)(>i1,.r n]•¦li*ii* i ffan' e'.e ,nnd!l a especial preferencia
d2l£U 

ílrec"'»'™"= »» ti"^-c,»o A fUSSe,„ nu

77 flua <ío Hospício 77

icina de costuras o ve.tid is
feitos

Rua de Gonçalves Dias 15 jV

E-íta grande oficina a cargo de
duas hábeis coutra-inestres encar-
rega-se de apromptar vestidos parabaile.'», theatros e passeios, enxo-
vaes par.i. casamentos e biptisados.

Vestidos pretos e de côres se 
'

acham em exposição na loja e são
vendidos por preços sem compe-
tidor.

Reinette se pnra as províncias
qualquer vestido, sendo necessário
ao fazer a encommenda dar um
corpinho e o comprimento da saia.

SOARES & IKMAO

A La Plaee de La Concorde

Abreu «& ç§

Iíatabelecios i roa tios Onrirc n. 13 com nm entâ, armazém ,1»ftiiíondas e uma bem montada officitia de alfaiate, tem sempre variadosortimento de casemtras francezas superiores de que fazem

TtiliNOS SOB MEDIDA A 402, SOS eOOS

CALÇAS A I3S e 153000

nae/eT1t>nH!'°sieCÍme''t0 
e,íwmtwm-» '"d"s 08 !»<>««, de dia?„-

de Plu ,l e'w;:,P'',HWS' 
V,S"ff""S e'C';

Fazem-se üolmans para a marinha e qualquer uniforme militar

Casa antiga e acreditada, pela nitidez dos seus trabalhos

i5 RUA DOS OURIVES 15

Fabrica de Cerveja

TOM I8OTI

H.OGS-C3S»

Prêmios ms Exposições Nacionaes de 1807 e 1881 o Internacional
p^" 

"SZ " 
,1885v ^Ac,a,J.N^n„TIÍ

CommerchUe d^ParisfC 
N*t"'B",e As'™°le e«

92 e 91 liua do Riáclmelo 92 e 91.

Mine. Capiiani

ANTIGA CASA DE BORDADOS

SANTARÉM

Recebe á Com missão toda a es-
pec.e de bordados feitos á mão, ein
lã, seda, ouro e branco.

Borda-se sobre pdica, setim,
velludo, casemira, talag-arsa, etc.

Recorta-se estofos, arma-se car-
teirna, porta-reh.g-ios, etc., etc.
i specalidade em almofadas bor-
adas.

Executa-SR qualquer trabalho
cm , bordado sem distincção ul-
guina, com a maxiina .perfeição,
pontualidade e módico preço.

Recebe encommendas 'tanto 
para a

côrte como para o interior

grandes sortimentos das novidades
éin bordados e artig-os pertenceu-
jies, recebidos directamente deFariz.

Dá-se licçGes em qualquer dessas
especialidades.

3i! B-RUA DOS OURIVES -32 B

RIO DE JANEIRO

Hi isfiiipsSikr^

5?^. "  J...... 'uup, «UjJ ;
rf^normal para habilitar gtanjes para :láms. 88.' MJ[|jy.a
esoras- . fMT tap-ites para pés de caina, 3g ;tífójes^éciai para meninas q.íTe ditos para sofá, 15$; leucóesLt*PfYl *1 nPAl'iil f(i )• cm . L* láí OÍ1A • í.... « 1* .. .. C A/l

Approvndo pela Exma.juuiade hygiene c mitorisndo pelogoverno iinperinl; cura as dys-
püpsius atônicas, promove oapputito, tonifica o estomngo,corrige as indlgcslócs, voinitosspnsiHodicos, colficas, azias,

MBWpiâl
s com

LSX

SERAL CAMARA

Iffil.

fiTlOIMIISS & C. i®»f.

„•& venda este superior
?re àe cevada, á rua j"\dwel n. 176, antiga I

ljü2G0; fronhas, 500 rs. e 
*1$^;

colchas de algodão muito supe-
riores, 2$ ; cobertores, cortinados"e
cupulas por preços muiio^ resu-
midos; assim como camas e lava-
torios de vinhatico, commodas
mesas pari cabeceira e para es-
cripta, camas de ferro e de arame
para criança, ditas austríacas, ber-
ços austríacos e de vime, bidets,
esteiras, etc., etc., etc., por menos
40 °/o do que em outra qualquer
parte. Reforma-se colchões e tru-
vesseiros e vende-se crina vegetal
e painas de todas as qualidades,
por preços admirável mente baratis-
simos, vêr e apalpar para acrerli-
tar; na Colchoaria Mascotte, á rua
da Assembléa n. 43 A. Não se en-
ganem, é junto á rua da Quitanda,

Aí Colchoaria Mascotte (venhamaproveitar as grandes. peçhinchas>é o conselho que" .damos 
"a 

quemtiver de comprar artigos concer-
pentes a este negocio). Não se en-
ganem, todo o cuidado, ouviram ? /
£' 43 A, Colchoaria Mascotte.

Kosinugias, :HactuIenciai
.jna n s exoitrfoes nerdowa

| 
dores-a^cabeta, £tc.

J

Es e Dxcellontir ETJXIBnitotem dieta n 0111 resguardo, oide g.inudo proveito pnra „s Cre-finçns nas indigestòes e quandosao persoguidus pelos vermes.Assim o nUostunj niuilissi'-1)108 médicos respeitáveis o
1»» io ™e>moüjLIXIR tem tirado Brandis-simo proveito.

^ECO DE CADA VIDRO 2S0Ó0 — P-UZfÀ--2ÒSÚÜQ-

¦

«3»#® Caioso -

PAPEIjAÍÍIA

DE

A. Elesbão 
$ Souza

OBcina de

^ RUA D'ALFANDEGA I®

IfJiWipi®

otlás «' armarinho

1

iSMlli «

Lf- 

'1r'v

I1?

mata formigas
Poderosa descoberta para extinguir

a formiga saúva¦ua íacil applicação, resultados evi-
dentes conhecidos pelas muitas ex-
periencias, sem os inconvenientes
dos snlfuretos de carbono e mais

barato
Cada dúzia de*canudos . 4S000
De 50 duzias para cima .

ndinÁ"-, 
••••¦¦ 38500

iJe 1UU dúzias para cima,
llllída  33000

VENDE-SH EM CASA nos ÚNICOS DE-
POSITARIOS

FREITAS & COSTA

Droguistas
89 liua de S. Pedro — Rí)

Casa Lavault

FUNDADA EU 18S5

. Especialidade em objcctos para
J.Nffi de fiorete e espada, punha™,taças, moOes para raça, polvari-mios, cliiiinbeiros, esporas, estri-
bos, freios, cabeções etc. etc.

Rico sortimento de artigos paracaça, como sejam saccos, cartu-cheiras de lona e de couro, polui-nas, btisj.nu de chifre e de metal,tras^cos,Jilj^s_para caçadas.

especialidade EH ARMÃS
- N'esta. J»em conhecida e-antio-»" casa encoutra-se um completo sor-~timento de armas para caça, detodos os systemas dos meíhores

fabricantes, belg-as, allemães, in-
glezfts e francezes, carabinas wim-
CIÍBSTER EVANS e colt de 12, 15 e25 tiros. Deposito dos verdadeiros
REVÓLVERES de ssimt wkson eocuarps os melhores até hoje co-nhecidos como de precisão, aícance

e segurança.

Vendas por atacado e a varejo
Por preços muito reduzidos.

N.B. Todas as armas compra-
aas uesta cisa são garantidas.

* OERBER & C.
espíkg a a nsittos

59 Rua dos purives 59

typ. r, do S. Pedro lOU

'.. *¦- 'M


